
Ministérios dividem_ 'clientes' 
O ministro da Saude, Almei-

da Machado, declarou ontem 
que a criação do Mtnisterio da 
Providencia Social foi essencial 
para tornar possivel o bom fun-
cionamento de seu Ministerio". 
O cliente natural do Ministe-
rio da Saude — observou — é 
sem face, ignora seus direitos e 
é apenas um membro de uma 
coletividade. Por outro lado, o 
cliente da Previdencia Social é 
um cliente que grita, exige, 
aparece nos. jornais. Ora, se um 
mesmo orgão estiver cuidando 
tanto da saude coletiva quanto 
da saude individual, é natural' 
que dê mais enfase aos pro-
gramas que favorecem o clien-
te mais exigente". 

Segundo o ministro Almeida 
Machado, a criação do Minis-
terio da Previdencia Social veio 
tirar do ambito do Ministerio 
da Saude a preocupação com 
a saude individual, "dando-
lhe a oportunidade de concen-
trar seus esforços nos progra-
mas de saude publica, sua vo-
cação natural. Se o Ministerio 
da Previdencia Social possui 

,mais recursos, é porque seus 
encargos são mais onerosos, 
sendo Lato sabido que 'a saude 
individual resulta muito mais 
cara do que a saude publica". 

O representante do Ministe-
rio da Previdencia Social na V 
Conferencia Nacional da Saude, 
Hugo Alqueres, não vê possi- 

bilidade dos amplos recursos 
de seu Ministerio serem utili-
zados como arma politica den-
tro do Sistema Nacional de 
de Saude. "Os recursos são 

proporcionais às atribuições, os 
recursos do Ministerio da Pre-
videncia Social são reflexo de 
seus encargos e não impedirão 
que o Ministerio colabore in-
tensamente com os outros inte-
grantes do SNS". 

Hugo Alqueres fez ontem, ex-
posição na V Conferencia Na-
cional de Saude sobre • "assis-
tencia medica na previdencia 
Social", na qual afirma que os 
recursos consumidos com as-
sistencia medica cresceram de 
337 por cento de 1970 a 1975. 
"A reformulação das ativida-
des da Central de Medicamen-
tos, possibilitando-lhe decisivo 
apoio à prestação da assisten-
cia farmaceutica, constitui com-
plemento logico para obtenção 
de maiores beneficios no cam-
po medico-assistencial". 

Walter Leser, secretario •da 
Saude de São Paulo, mostra-se 
preocupado com a regulamen-
tação da lei que criou o Siste-
ma Nacional de Saude. "A 
qualidade da lei depende da 
regulamentação. Por isso é im-
portante a realização. dessa V 
Conferencia Nacional de Sau-
de. Como há representantes de 
todas as entidades que lidam 
ccm a• saude no Brasil, pode-
mos ter um quadro completo 
das necessidades e viabilida-
des operacionais. A meu ver, 
a regulamentação da lei que 
criou o SNS deverá ser feita 
por um grupo que inclua não 
só ae varias tendencias que de- 

tectamos nos grupos de traba-
lho, como também os varios ni-
reis de poder e autoridade.. Só 
assim será possivel \ criar uni 
sistema justo". 


